
	Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Brasília recebeu de 9 a 14 deste

mês a 1ª Marcha das Mulheres Indígenas, mobilização histórica para combater

os ataques do Governo Bolsonaro aos povos indígenas e ao meio ambiente,

sob o lema Território, nosso corpo, nosso espírito.

São mais de 3 mil mulheres indígenas de 25 Estados e de 105 povos.

Mulheres pintadas de vermelho do urucum e do preto do jenipapo

tomaram a Esplanada dos Ministérios para denunciar a política mais anti-

indígena desde o regime militar de 1964.

Na segunda-feira, dia 12, essas bravas guerreiras fizeram uma ocupação

simbólica da Secretaria Especial de Saúde Indígena — SESAI, para reafirmar a

posição dos povos contra qualquer perspectiva de municipalização ou

privatização do atendimento à saúde indígena. No dia de ontem, com a mesma

combatividade, as mulheres indígenas estiveram na linha de frente da

manifestação contra os cortes na educação pública, marchando em conjunto

com estudantes, educadores e sindicalistas.

E, na manhã de hoje, foram essas mulheres indígenas que se irmanaram

às milhares de trabalhadoras rurais para celebrar, com muita luta, mais uma

Marcha das Margaridas, tradicional evento pela reforma agrária e demais

direitos dos povos do campo.

Reafirmo, nesta oportunidade, minha irrestrita solidariedade à Articulação

dos Povos Indígenas do Brasil — APIB, organizadora dessa vitoriosa jornada

de lutas.


